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Estava no interesse intelleciual do Brazil e era de seu stricto dever coUo-

car-se na primeira linha das nações americanas que mais a peito emprehenderam o

estudo das gerações, a quem antes de Colombo fora, por séculos sem conta, avassa-

lado este vasto continente. E ao Museu Nacional, o paladino das sciencias na-

turaes, no Império Brasileiro, devia caber tamanha gloria.

Tive a fortuna de o entender assim, desde ha vinte annos, quando a Europa

inteira, agitada ao rumor das perquisições que se seguiram ao descobrimento de

Boucher de Perthes, lançava os olhos para o novo continente a pedir-lhe a chave

dos numerosos enigmas vinculados áquella revelação. Completava eu então meus

estudos em Paris e nada mais natural que deixar-me arrastar pelos vórtices da

onda entj^usiastica dos que viam assim dilatadas as fronteiras da origem do ho-

mem nos fastos da paleontologia. Ah ! qua ntas paginas indecifradas, sobre a his-

i^toria da humanidade, não encerram ainda esses archivos de pedra até hoje occultos

? na mudez da noute eterna do passado !

>ê Mal volvi ao solo natal foi meu primeiro cuidado soccorrer-me dos meios

Jque melhores e mais promptos se me affiguraram para a realisaçao das minhas

cada vez mais alimentadas esperanças. N'este propósito officiei a i8 de Maio de

^ 1867 ao Sr. Conselheiro Dantas, então ministro da Agricultura, pedindo aos

'cíC^ poderes públicos e ao paiz inteiro a mais viva attenção para o estudo dos anti-

^ gos Íncolas d'esta terra,onde vagam, ha já três séculos, forasteiros e perseguidos,

•— seus malfadados descendentes.

CO Publicado na imprensa da Corte e transcripto em seguida por grande parte

CL-t

Q.
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da imprensa das provindas, aquelle meu appello, estava de facto plantado no

espirito do publico o gérmen da sympathia nacional em favor da gloriosa propa-

ganda. Desde então, se ardente, continua e á mais e mais viva me lavrou no

animo a labareda d'esse afan impetuoso, justiça é dizer-se que também de todo o

Império não cessaram jamais de subsidia r-me,com elementos valiosos de trabalho,

esclarecidos e intelligentes auxiliares que melhormente se deveriam chamar be-

neméritos da civilisação.

E tal foi o progredimento do Museu Nacional neste estádio luminoso dos seus

novos labores, que decretada em 1876 a reorganização dos antigos estatutos, resol-

veu o Governo Imperial, a suggestões minhas, crear um Museu especial, a

cargo do qual se achasse, de então por diante, todo o complexo e já n'essa quadra

copiosíssimo repositório existente na secção anthropologica. Até o presente não me

foi permittido fruir o gozo d'este commettimento, nem ter ao menos razão bas-

tante em que me funde para esperar saudal-o em prazo de curta duração.

Males ha, porém, ás vezes, dos quaes desabrocham inesperados benefí-

cios: Desilludido de lograr tão cedo os meus jamais esquecidos desejos, cogitei de

resarcir este doloroso sentimento pelo projecto que desde 1880 concebi, de uma

exposição anthropologica brazileira . Este projecto fez-se indizível e esplendida

realidade, a 29 de Julho de 1882.

O que foi aquella exposição, sabe-o hoje o Brazil inteiro e vai veriíical-o

em breve todo o mundo civilisado com a publicação dos documentos que só

agora começo de dar a lume. „

Como o disse um dos mais auctorisados órgãos da imprensa brazileira,

foi um certamen totalmente desconhecido para este paiz, e tanto mais interessante

quanto surprendente pelas riquezas das collecçõesexhibidas—preciosidades nunca

d'antes observadas em nenhuma outra parte do Globo. O êxito alcançado exce-

deu de muito as nossas mais douradas esperanças e até por fim a minha que eu

suppunha exaggerada espectativa.

Para tao brilhante jubileu scientifico pareceu-me então insufficiente o ca-

talogo que eu lhe preparava. Fazia-se mister mais solemne ou mais larga comme-

moração; exigia-se um novo testemunho escripto doesse auspicioso certamen, e

assim ficou assentado em lhe ser também consagrado o VI volume dos Archivos

do Museu.
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Vem d'ahi a prioridade concedida a este volume sobre a publicação do

referido catalogo. Quanto a este, já em parte presentemente impresso, vai ser em

breve concluido e espero que também publicado ainda este anno, se me não fôr

anteposto algum dos obstáculos tanto de receiar na quadra que atravessamos.

Seja-me licito agora accrescentar algumas palavras de explicação a respeito

dos trabalhos do finado Carlos Hartt, exarados n'este volume. O illustre e mal-

logrado geólogo não havia dado por findo o que da sua lavra ahi se expõe ao

lume da publicidade. São fragmentos extrahidos do vasto cabedal a que o incan-

sável obreiro da sciencia, fulminado pela morte em meio da sua operosa tarefa,

não pôde imprimir o cunho final d'aquella vasta percepção que todos nós lhe re-

conhecíamos. Foi seu discípulo predilecto e hoje successor n'este Museu, Orville

Derby, quem tomou a si o pio encargo de enfeixar em limites menos vagos as

notas esparsas, deixadas pelo mestre.

Devemos-lhe na verdade não pequeno serviço,porque, sem a sua dedicação,

todo esse thesouro se houvera talvez perdido.

De dous naturalistas brazileiros, os Drs. Lacerda e Rodrigues Peixoto,

acham-se também inseridas n'este volume investigações que se me afiguram as

mais completas com que hão até hoje opulentado aquelles distinctos anthropolo-

gistas os annaes scientificos do Brazil.

Pertencem-lhes, como é sabido, os primeiros subsídios rigorosamente de-

terminados que d'esta parte da America e n'estes mesmos Archivos do Museu

Nacional, foram prestados, nos últimos prélios anthropologicos, para o desenvol-

vimento da craneometria comparada.

As contribuições d'esta feita apresentadas pelos nossos dous laureados col-

laboradores abrangem largo espaço e illuminam vivamente alguns trechos da es-

trada já talhada no terreno da anthropologia.

Fecha o volume e occupa-o em mais de metade um ensaio sobre a archeo»

logia brazileira, por mim redigido, no só intento de dar idéa approxmiada das

antiguidades que já hoje enthesoura o Museu Nacional. Do que é este ensaio e

do que a mim me parecem os seus innumeros defeitos, de sobra o disse na in-

troducção com que o prefaciei. Obreiro paciente e resignado na faina a que en«

thusiasticamente me arrojei, contenta-me unicamente a esperança de ver trans*
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formar-se um dia o material que, pedra a pedra, tenho ahi accumulado em mo-

numento cuja solidez e formosura não de mim depende, senão dos artistas que

tiverem de architectal-o no futuro. Ajudem-me no mesmo afan todos aquelles a

quem allumiar a fé ardente do trabalho e animar a esperança da única recom-

pensa capaz de todos os sacrifícios : A satisfação da própria consciência e a con-

sciência de haver cumprido o seu dever.

Janeiro— 1885.

Ladisláu Netto.



illlS ESimOS CMNIMGICÕS W&l OS MIOCUDOS

PELO

Dr. a. RODRIGUES PEIXOTO

Introduccão

Desde que os navegantes do século XV puzeram o Brazil em contacto com

o velho mundo, muitos e valiosos trabalhos têm sido publicados sobre os po-

vos que aqui existiam antes da chegada dos europeus. De Vaz de Caminha, Ga-

briel Soares, Hans Stade, Lery e Ives d'Evreux a Martins, Hartt, Couto de Ma-

galhães e Baptista Caetano, os livros se têm succedido quasi sem interrupção,

illurainando alguns dos pontos mais interessantes que se prendem ás nações

brazilicas.

Entretanto, procurando-se uma classificação que nos guie no meio da

multiplicidade das tribus que aqui existiam, forçoso é reconhecer que nada

se encontra. Classificações não faltam, é verdade. .Já os colonos do tempo de

Simão de Vasconcellos dividiam os indígenas em Tupys eTapuyas—homens da

lingua geral ou da lingua travada. IVOrbigiiy, reconhecendo a identidade lin-

V. VI—52

Extraído de volume digitalizado pelo Internet Archive.
Disponível na Biblioteca Digital Curt Nimuendajú:

http://biblio.etnolinguistica.org/peixoto_1885_botocudos
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guistica dos que fallavam Guarany com os que fallavam o abanheenga, reu-

niu-os no grupo brasilio-guarany (1); Martius, que tantas vezes esteve em con-

tacto com os primitivos habitantes, dividiu-os em S sub-grupos : Tupis, Gês,

Goytacaz, Crens, Guck, Parexis, Guaycurús e Aruac (2). Deve-se, porém, reco-

nhecer que taes classificações não têm rigor scientifico e que, apezar de uleis,

não pódeHi ser acceitas no todo.

Em primeiro logar, no tempo em que foram feitas estas classificações a

anlhropologia ainda não se havia consliiuido em sciencia de factos tangíveis e

os seus processos de investigação não estavam divulgados nem conhecidos. Em
segundo logar, a sua base é puramente linguistica, e no Brazil, onde o fi-

lho do europeu e o do africano puro faliam o mesmo idioma, escusamos de-

monstrar a fragibilidade de ura tal critério. Accresce que, mesmo a admit-

tir-se a base linguistica como satisfactoria, só do abanheenga é que temos

documentos fidedignos ; dos outros povos apenas possuímos vocabulários in-

suíficientes.

Todavia, estas differenles classificações têm um quede útil: ellas mos-

tram, de modo a não deixar confundir com qualquer outro, o povo tupy occu-

pando o littoral, as margens dos grandes rios,fallando uma lingua em toda esta

vasta extensão,dando os nomes a todas as localidades, ás espécies animaes.vege-

taes e até mineraes. l)'este povo toda a historia do Brazil está cheia, pois forma

grande parte da população actual, ainda hoje falia a sua lingua, principalmente

na região amazonica representa o elemento pròductore compõe grande parte

do exercito e da marinha.

Na luta pela posse do território, muitos d'elles desappareceram nas even-

tualidades da guerra, ou nas pestes que os dizimavam. Outros, porém, emi-

graram para o Norte, onde tinham chegado de fresco, quando Christovão

d'Acuna viajou o Amazonas em companhia de Pedro Teixeira. Esta viagem

para o Norte, que teui sido invocada como argumento de que era lá a sede ori-

ginaria dos Tu pys, é fado que só com elles se deu. Botocudos do rio Doce,

Bugres de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina continuam hoje nos logares em
que foram primitivamente encontrados. Será, porém, isto prova de queosTupys

eram alienígenas, ao passo que Botocudos, Bugres e outros eram indígenas? E'

(1) L'homme américainde VAmérique Mtriãionale. Paris. 1839. 2 vol. in-8°.

(2) Zur ElhnografMe Ámtriha's ittmal Brasilietis. Leipzig. 1867. in-S".
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impossível responder no estado actual dos nossos conhecimentos sobre o as-

sumpto (1).

Tudo quanto se pôde affirmar actualmente ó que o Tupy se distingue das

outras raças brazilicas. Embora não tenliam sido estudados e haja ató a ten-

dência de considerar o botocudo como legitima vergonlea do primitivo

brazil (2), é incontestável que o typo craneologico tupy diverge, por caracteres

de valor, do typo botocudo. Os craneos tiipys que existem no Museu não nos

permittem ainda que formulemos conclusões rigorosas sobre este grupo ethnico.

Entretanto, o exame summario a que procedemos nos faz crer que o craneo

tupy é mais curto e mais baixo e menos grosseiro do que o do Botocudo. O
seu Índice cephalico é mesaticephalo, com tendência a brachycephalia ; a abo-

bada é arredondada e o diâmetro basilo-bregmatico menor do que o transverso

máximo. A face é relativamente menor, menos chata, menos prognatha. O
Índice nasal é platyrrhinio na visínhança dos mesorrhiiiíos e as orbitas mega-

semas. Para quem conhece a craneologia botocuda estes factos são decisivos.

Além d'ísso, ao contrario de Botocudos que vivem acuados em um pe-

queno território, os Tupys occupavam grande área, soflreram por conseguinte

diversos cruzamentos e amalgamaram com os seus característicos funda-

mentaes característicos supervenientes. Entretanto, allirmamos convictamente

que o grupo tupy não só tem grande importância, como a tem maior do que

qualquer outro grupo. Será este o assumpto de outro trabalho. O d'este é apre-

sentar o estudo de 12 craneos, dos quaes 10 de Botocudos. Juntando-se-lhes o

craneo estudado pelo Sr. Weymann, a pedido do professor Hartt(3); os ò do pro-

fessor Wírchow (4); os 2 dos Srs. Canestriní e Mochen (.5); os G estudados nes-

tes mesmos Archivos (6) e finalmente outros 6 do Dr. Rey (7), temos agora 30

craneos, que são já um im[)ortante auxiliar para a determinação do typo boto-

cudo. E' principalmente com os do Dr. Rey que procuraremos confrontal-os,

não só por ser o trabalho mais minucioso e importante sobre o assumpto, como

porque a sua série é muito homogénea.

(1) N'Ameri'-.a, diz Topinard, oiule se produziram tanibem grandes convulsões nas epoclias his-

tóricas, jâ não se conhece mais raças primitivas, porém resultantes de cruzairenlos repetidos, de

superposição e de misturas. Topinard. L'A»íhropoloffie, pag. 468.

(2) M. de Quatrefage. L'homriie fossile en Br ésii el ses ãescendanls actueis. Mo.-cow. 1881.

(3) Harlt. Qeology aiidphysical geography of Brazil. Boston. 1S70.

(4) Virchow. Zeitschrifl fur Ethnologie. Berliii. 1874 e 1875. Sechsler und siebenter liander.

(.5) Canestrini Giovanni e Moschen Lamberto. Arcliivo per l'Authrofologia e la Etimologia. Fi-

rense, 1879. Nono Volume.

(6) Lacerda e Peixoto. Archivos do Museit A acional. 1876. Vol. I.

(7) Dr. Philippe Marius Rey. Éítide anthropologique sur les Botocudos. Paris 1880.
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Pretendíamos addiccionar, como complemento, as investigações que fize-

mos sobre um grupo de 7 Botocudos da tribu dos Nak-nanuks, oriundos do al-

deamento do Mulum, no rio Doce, que aqui estiveram por occasião da Expo-

sição Anthropologica. Parece-nos que este ultimo trabalho deve ter algum va-

lor, por ser a primeira vez que os indígenas do Brazil são submetlídos a um
estudo verdadeiramente scientiDco, como é a anthropometria. Entretanto, so-

mos forçado a adial-o para mais tarde, para não retardar a publicação d'estes

Arrimos.

Os processos seguidos por nós são os da escola franceza, recommendados

por Broca nas suas Instnicções. Os desenhos que acompanham o texto foram

tirados por nós no stereographo de Broca, depois reduzidos á metade pelo pan-

tographo e gravados pelo Sr. Lallemand, desenhista do Museu.

Descripção

Craneo 1.—(Fig. 1,2,3, ')).—Homem adulto originário de S. Matheus

(província do Espirito Santo), d'onde me foi enviado por um amigo que o

mandou exhumar de um antigo cemitério indígena. E' uma cabeça desharmo-

nica pelo contraste do craneo com a face, mas sem nenhuma anomalia

anatómica e na qual os traços salientes da raça botocuda se desenham de

um modo frisante. Consideraremos por isso este craneo como typo na des-

cripção d'esta serie, encarando-o em todas as suas minudencias.

A primeira cousa que chama a attenção de quem o observa é o aspecto

tosco, aconstrucção solida de suas partes componentes e principalmente o des-

envolvimento de suas formas, facto que se põe de accordo com a sua capaci-

dade craneana=l()25,''° superior á cubagem média das raças superiores.

E' um craneo physiologicamente megalocephalo. A norma verticalis nos apre-

senta a forma de um oval alongado. Estreitado na parte anterior, eáte oval

alarga-se ao nível das bossas parietaes, e achata-se um pouco na parte

posterior; entretanto que o segmento do circulo que descrevera as arcadas

zygomaticas, a projecção dos malares para fora e certa saliência dos ossos do

nariz e do mento, e sobretudo a estreiteza da fronte, fazem-no tender um
pouco para a forma pyramidal.
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A glabella e os seios frontaes, proeminentes, limitam pela parte pos-

terior uma depressão transversal correspondente á base do cérebro. O osso

coronal, a principio um pouco elevado até o nivel das bossas frontaes, que

são pouco accentuadas e baixas, inclina-se depois para traz e eleva-se até

chegar ao bregma; todavia a curva frontal é regular e mede na sua totalidade

130 mill. A crista metopica é pouco apparente e isso mesmo do ponto

Fig. 1

metopico até o bregma. As cristas frontaes, espessas em sua porção inferior,

elevam-se mui alto, a ponto do diâmetro frontal minimo (100) ser pouco

menor do que o stephanico (110).

As bossas parietaes, ao contrario das frontaes, proeminam e limitam-se

perfeitamente. A superfície dos parietaes, consideravelmente alongada, dando

uma curva de O"". 140, é alta e saliente na linha mediana, descamba de modo
visivel para os lados, soergue-se depois sobre as bossas e dá a esta parte do

craneo a forma de um dorso de asno. A sutura sagittal, que forma este relevo

V. vi-53
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interparietal, apresenta uma gotleira em todo o percurso da sua porção hori-

zontal ; na parle posterior este relevo abate-se, divergindo para os lados dos

ângulos externos do occipital. Algum levantamento se nota igualmente no

trajecto da sutura coronal. Estas duas suturas são simples; esta ultima com-

plica-se porém um pouco nos stephanicos,aquella outra tem uma denliculação

mais angulosa em sua parte posterior.

A linha curva longitudinal, pouco elevada até a altura do plano

bi-parietal, d'ahi encurva-se bruscamente para traz até o ponto occipital

máximo, o que dá a esta parte do craneo a forma achatada, facto sobre que

insistiu Morton pela primeira vez. D'este ponto ao opistheon teriamos uma
recta approximada da horizontal, se não fosse a saliência da crista occipital

superficial. A curva parietal é pouco maior do que a frontal (140), mas a occipi-

tal é apenas de 115 mill. Visto de perfil, é notável a superfície de implantação do

musculo temporal. A curva d'este nome, que é áspera e rugosa na parte cor-

respondente ao frontal, eleva-se muito alto e attinge o seu máximo na parte

correspondente ao quinto anterior do parietal; a sua distancia d'ahi á sutura
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sagi Uai é apenas de 51 mill., depois ella inclina-se docemente até altingir a

sutura parieto-mastoidiana. As parteslateraes dispostas verticalmente, adisposi-

çãodo plérionemH, asaliencia das cristas supra-mastoideas, a forma de tubér-

culo que affecta o bordo posterior da apophyse frontal do malar c a pequena

expansão da escama temporal, são os factos a assignalar-se n'esta região.

Quanto á norma posterior, accrescentaremos ao que já ficou dito que

Fig. 3

a sua forma é pentagonal, e globuloso o aspecto da porção supra-iniaca do

occipital, se bem (jue nu mesmo [>lanu do occiput. Ao inion, rugoso e sa-

liente, succede uma região cerebeliosa, que se volta bruscamente para o

buraco occipital, a qual é marcada de profundas digitações para implantação

dos músculos da nuca. ^V^ região lateral do craneo, atravessada pela sutura

larabdoide, nota-se um achatamento bem visivei, o que dá ao occipital uma

certa propulsão para traz. O diâmetro biaslerico é egual a 108 e o bimastoi-
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dianoegual a 1 11. Quanto aos Índices cephalicos.é este craneo francamente doli-

cocephalo (iud. d. larg. 73.15, ind d. alt. 73.68) e um mill. mais alto que

largo (d. a. post. max— 190, d. tr. max. 139, d. v. bas. breg. 1 40).

Este craneo, cujo principal desenvolvimento é no sentido antero-poste-

rior, apresenta, pelo contrario, uma face cujo diâmetro transverso sobrepuja

o diâmetro vertical. Com efleilo, ao seu aspecto grosseiro associa-se uma
distancia bizygomatica de 0'".13Seuma altura total da face de O". 94, ele-

vando o seu Índice facial a 71.21.

O desenvolvimento lateral do resto da face está ainda de accordo com a

projecção das apopbyses zygomaticas. Assim os malares, grandes e massiços,

olham para fora eapresentam um diâmetro máximo de O". 124. As apopbyses

orbitarias externas são avolumadas e divergentes, e dão um d. biorb. ext. de

O". 112. O espaço inter-orbitario é pequeno (25), entretanto, é o mais forte

até hoje encontrado nos Botocudos. As orbitas, de forma quadrangular, de ân-

gulos attenuados e eixo descabido, tem o seu bordo superior sobrepujado pelas

arcadas superciliares, que concorrera para estreitar-lhe a abertura ; a largura

attingindo a 0"°.40, emquanto que a altura é apenas de O™. 34, produzem um
índice mesoséma de 85.

Em consequência da saliência da glabella a raiz do nariz é profunda. Os

ossos próprios são pequenos, deprimidos lateralmente, formando uma verda-

deira chanfradura transversal e o seu perfil é ligeiramente concavo. A abertura

nasal, estreita e alongada (1. iVS. 51,1. wn. 24), tem o seu bordo inferior embotado

e continua-se quasi ímperceptivelmente com a superficie anterior do maxillar.

O seu índice nasal de 47.05 o colloca no extremo dos leptorrhiníos e mui pró-

ximo dos mesorrhinios. As fossas caninas, largas e pouco profundas, são limi-

tadas superiormente pelos buracos supra-orbitarios, largamente abertos.

A porção ínfra-nasal do maxillar é um pouco inclinada para diante e sua

superficie percorrida por saliências e depressões correspondentes ás implanta-

ções dentarias. O angulo ophryo-spinal sendo de 71° e o alveolar de 64°, deixa

bem patente a existência de um prognathismo raaxillo-alveolar-dentario. A ar-

cada alveolar, bem como todo o maxillar superior, não deixa de acompanhar as

dimensões transversaes da face; entretanto que a abobada palatina, deforma

parabólica com um comprimento de 55 mill., com a largura anterior de 33 e

posterior de 41, corresponde ás dimensões dos mongoes, considerados como
povos eurignathas por excellencia.

O maxillar inferior, espesso e largo, está perfeitamente de accordo com o

maxillar superior. Os seus ramos horizontaes, divergentes, fornecem um dia-
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metro bi-gonial de 105 mill. e uma espessura máxima ao nivel dos malares de

16 mill. e uma altura symphysiaria de 32 mill.

Sua face externa, sem ser rugosa e grosseira, apresenta um mento largo e

saliente de forma triangular, formando com a linha verlical-alveolar um an-

gulo de 78\

Ao ramo horizontal prende-se. um ramo ascendente de dimensões mode-

Fig. 4

radas (largura minima 26, altura 65), porém de superfície rugosa e formando

com aquelle um angulo de 112".

Os dous molares que subsistem, fortes, sãos e com as cúspides gastas,

não permittem determinar-se a implantação dentaria ; entretanto os alvéolos

para os incisivos, perfeitamente conservados, inculcam certo gráo de progna-

thismo. Existem alvéolos para todos os dentes, inclusive para os dentes

do siso.

V. VI—54
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Craneo II.— (Fig. 5, G, 7,8).—A descripção detalhada que se acaba de

ler, diz respeito a um individuo que pôde ser considerado o typo mais geral

da raça botocuda, pondo-se de parle a sua esaggerada capacidade craneana,

devida talvez á maior ampliação de seu diâmetro antero-posterior (190) e á

menor espessura das paredes da caixa craneana.

O craneo II que se lhe segue convém a um individuo do sexo masculino,

Fig. 5

de avançada idade, originário do valle do rio Doce, ornais vasto habitat d'esta

raça de indígenas. O que prova a sua avançada edade é, não só o estado de re-

sorpção por que passou a arcada alveolar, como o aspecto ebúrneo do seu te-

cido denso e compacto e bem assim as suturas de tal modo apagadas que em
muitos logares é impossível acompanhar-lhes os vestígios para determinar-se

os pontos singulares.

Apezar de ser egualmente vasto eexaggerar em muitas regiões os caracteres
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d'aque]le, todavia a sua capacidade craneana de U90 ^c- é pouco superior á

média masculina. A sua forma escaphocephala fal-o distinguir de todos os

craneos do Museu. O oval craneano, apezar de um pouco mais largo na parte

anterior (de front. min. 101), é menos enlumescido nas bossas parietaes, porém

o achatamento do occiput subsiste. A forma tectiforme do verlex é bem appa-

rente, mas não tão pronunciada como no craneo I.

Fig. 6

A curva antero -posterior reproduz-se do mesmo modo aqui, porém tem

um raio muito menor, não só por causa da depressão da fronte, como por um
levantamento mais pronunciado do bregma. A glabella, os arcos superciliares

ea depressão transversal que se lhe segue, são mais exaggerados, talvez devido

á sua avançada edade. Se o frontal perde em largura ao approximar do

bregma (diâmetro bi-stephanico 92), todavia ganha em comprimento, visto

como a sua curva frontal total é egual a 138 mill., e deduzida a porção sub-

cerebral ainda conserva-se a 130 mill. As bossas frontaes não existem, mas

desenha-se no meio da fronte uma ligeira elevação que vai dissipando-se pouco

a pouco até o bregma.
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Uma certa saliência que se nota no percurso da sutura sagiltal, continua

a super-elevação bregmatica, mas logo acima dos buracos parietaes começa a

sua diversão até perder-se aos lados da sutura lambdoide. A curva posterior é

brusca no lambda, depois soergue-se para abranger o grosso burlete transversal

da protuberância occipital externa e voltar-se bruscamente de novo para o

buraco occipital. Esta abertura de bordo espesso e rugoso, de forma ovalar.

Fig. T

dando um indice de 77.77, apresenta logo atraz do condylo esquerdo um pe-

queno tubérculo simulando um terceiro condylo. A sutura lambdoide se acha

toda consolidada, excepto na proximidade dos asterios, onde ella é pouca com-

plicada.

Os flancos d'este craneo apresentam umas têmporas ainda mais vastas

do que o craneo precedente. As cristas frontaes são bem desenhadas, ásperas

eenserrilhadas, e as linhas curvas temporaes, que as excedem era muitos pon-

tos demais de uracentimetro, dirigem-separa cima até a distancia de 43 mill.

da sagittal e para traz vão até o lambda, dando á região temporal uma vasta

superfície de implantação. Suas paredes são verticaes abaixo das bossas pa-

J
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rielaes, acima inclinam-se de modo a dar ao ciiiciput a forma tectiforme a que

alludimos.

Aos caracteres descriptos reuna-se a esta peça um diâmetro antero-poste-

riorde 188 mill. e uma largura de 138mill. produzindo um Índice de largura

de 73.40 e teríamos encontrado no cranéo do rio Doce uma forma muito

semelhante ao craneo de S. Matheus, se não fosse a altura excepcional de seu

diâmetro basilo bregmatíco egual a 146 mill.

Fig. 8

Quanto á face, veremos reproduzirera-se os mesmos caracteres, porém de

um modo engrandecido. O seu aspecto é egualmente massiço, porém os malares

muito maiores e fortemente projectados para fora, e o seu diâmetro bí-zygo-

malico de O". 146, superior ao das raças mais eurygnathas do globo, dão a

este individuo a maior face de toda esta serie. E' uma face que merece, ainda

mais do que a precedente, o epilheto de desharmonica, tal é a díílerença

enorme do seu diâmetro transverso,comparado com as suas dimensões verticaes,

fazendo descer o índice facial a 63.01. As orbitas de forma rectangulares, de

bordos espessos e principalmente o superior, que concorre para estreitar a

abertura, acompanham o desenvolvimento transversal da face e attingem a

V. VI -05
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largura excepcional de 0'°.43, que, referida á sua altura de O"". 33, dão um
Índice de 76.51.

A raiz do nariz se deprime lortemenle sob a glabella, como pôde dar uma

exacta idéa a fig. 7,e os ossos próprios, apertados lateralmente e depois incur-

viindo-se para fora, dão á base d'este órgão ^a forma chanfrada a que já allu-

dimos. O seu indice nasal de 48.14 fal-o entrar no grupo mais próximo dos

indivíduos de esqueleto nasal largo do que dos de esqueleto nasal alongado.

A sua espinha nasal é enorme.

A edade avançada d'este individuo trazendo, em consequência, a resor-

pção da arcada alveolar e bem assim dos alvéolos e abaixando o seu

nível qiiasi ao rez da abobada palatina, pouco nos pôde indicar pela vista o

seu gráo de prognathismo; porém a diíTerença de seu angulo spinal de 71°

para o seu angulo alveolar de 60°, nos dá a medida de uma projecção accen-

tuada do seu m^ixillar superior.

Craneo III.—Este craneo, de homem adulto, originário do rio Doce, e

dolicocephalo a 74. £0 e hypsocephalo a 75.65, se bem que conserve o typo

geral dos ns. 1 e 11, tem todavia as proporções um poucomenores, como o

indica a sua capacidade craneana= 1.43.5"^'^ Algumas das suturas já se acham

ossi ficadas,como grande parte da sagittal, da spheno-frontal e spheno-parietal.

As curvas antero-posterior, transversa e horizontal reproduzem-se aqui como

no craneo I, ao qual elle muito se assemelha, e o oval craneano, olhado de

cima, tem a mesma expansão das bossas parietaes e o achatamento corres-

pondente á parte posterior. O frontal é mais estreito (diâmetro frontal max.

y3, dito minimo 90); porém apresenta o mesmo descahimento, a mesma

saliência dos arcos superciliares, da glabella e da linha mediana metopica

(lurva frontal total 130, sua porção cerebral 110). Atraz a sutura lambdoide

desdobra-se para receber o angulo superior do occipital, e reproduzem-se os

mesmos caracteres, que excusado é repetir aqui; apenas na norma posterior

não ha a proeminência tão pronunciada da sutura sagittal, se bem que a vista

posterior do craneo seja ainda pentagonal.

Ao achatamento da região posterior não succede a saliência globulosa do

occipital, antes quasi toda esta região está em um mesmo plano (curva pa-

ritítal 130, dita occipital total 100). O inioii não é tão saliente e a região cere-

btíllosa dirige-se bruscamente para o buraco occipital, que é ovalar e de bor-

dos espessos,cujo indice é= 82.05. Asapophyses estyloides são grossas. As linhas

curvas lemporaes são altas e atraz vão até o lambda, e o bordo posterior da apo-

pliy&e frontal do mallar, em vez de um tubérculo, apresenta um bordo cortante.
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A face reproduz ainda a mesma amplidão transversal (d. bizygom. 135,

d. bi-orb. ext. 107, d. bi-malar 123).

O seu Índice orbitario (85) approxima-o do primeiro individuo, em-

quanto que os Índices facial (68.88) e nasal (48) estão mais próximos do se-

gundo. O prognatismo maxillar é ainda evidente, porém em menor escala

(ang. fac. de Camper 69°, ang. alv. 63°). O maxillar inferior nada apresenta

de excepcional e existem alvéolos para todos os dentes, excepto para o 1° e 3°

molares direitos.

Craneo IV.— (Fig. 9, 10, 11 e 12)—Esta peça, como as duas que lhe suc-

cedem, foram trazidas do Mucury pelo fallecido Carlos Hartt, de volta de uma

Fig. 9

excursão áquelle rio, escrevendo sobre o parietal, por seu próprio punho, a

procedência e a raça selvagem a que devia filiar-se.

E' um craneo menor do que os precedentes e que pertenceu a um indi-

viduo do sexo masculino e adulto, porém ainda em todo o vigor da edade.
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como nol-0 attesta a não consolidação de Iodas as suturas. E', um craneo

relativamente leve e poroso, cujo tecido ósseo desappareceu pela maior parte,

restando apenas a substancia calcarea e quebradiça, circumstancia que nos

faz lembrar para elle a mesma edade e condições de jazida dos craneos dos

sambaquis. Infelizmente, nenhum esclarecimento nos legou aquelle illustre

geólogo, a não ser que este craneo era de Botocudo e do Mucury.

O que impressiona logo á primeira vista é a sua disposição alongada e

estreita (d. ant. post. max. 184, dito tr. max. 133) e apparentemente baixa,

aspecto que fal-o distinguir-se dos craneos masculinos até agora descriptos.

Com eíTeito,a um oval craneano estreitado na fronte (d. front. min. 89), muito

intumescido nas bossas parietaes e outra vez estreitado na parte posterior, cor-

/•«> 10

responde uma curva antero-posterior alongada, que se deprime um pouco

acima da glabella (c. sub-cereb. da fronte 28), soergue-se depois branda-

mente até o bregma (c. cereb. 100) ; d'ahi ella acompanha a sutura sagittal

quasi horizontalmente até a parte posterior dos parietaes, onde se abate um
pouco para proseguir depois em uma direcção quasi recta até o inion,

soíTrendo apenas um pequeno resalto logo que entra na região supra-iniaca
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(c. parietal 126). Do inion, que é formado por ura burlete transversal e sa-

liente, a curva longitudinal segue uma direcção quasi horizontal, sofiVendo

uma ligeira incurvação ao chegarão buraco occipital (c. occip. total 115).

Não observamos, na verdade, aqui nenhuma saliência do bregma, nem da

sutura sagiltal,que notámos nos le II e que notaremos d'aqui a pouco no n. VI,

saliência que dá a estes craneos a forma carenada peculiar aos Tasmanios. Toda-

via, á grande dolicocephalia d'este craneo (72.28) reune-se ao mesmo tempo

um indic. de aUura=77.17 ; mas, se repararmos para a base, teremos desde

logo a explicação do phenomeno, que o seu indice vertical nos denunciava

(d. bas. breg. 1-42), apezar de ter elle as proporções mais reduzidas e a -capa-

cidade craneana apenas de 1380 «c £' que a região cerebellosa t' aqui muito

Fig. 11

mais desenvolvida do que nos craneos precedentes, formando um verdadeiro

bombeamento (voussure), e faz com que não só as apophyses rhastoides fiquem

coUocadas n'um plano muito superior ao do buraco occipital, como também

que os condylos excedam de muito a recta traçada do inion ao bordo alveolar

IVid. fig. 11).

Este facto, sobre o qual o Sr. de Quatrefages chamou a attençào a propo-

V. VI.—56
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sito da raça fóssil da Lagôa-Santa (1), enconlra-se de novo e de modo evidente

n'este craneo, que tem a maior analogia com o craneo descoberto por Lund (2).

A estes caracteres ajuntara-se outros de menor importância muito seme-

lhantes ao homem fóssil, como seja o desenvolvimento da glabella e dos

arcos superciliares e logo acima d'estes a presença da bossa frontal média, ao

mesmo nivel das bossas lateraes, a estreiteza da fronte (d. front. minimo 89,

d. fr. max. 93), factos estes que, unidos ao sulco profundo das gotteiras sphe-

noidaes, concorrem para separar o craneo cerebral de sua porção facial. Nas

partes lateraes ainda os caracteres concordam, como seja o grande desenvol-

vimento das bossas parietaes, a altura das linhas curvas temporaes e o

Ftg. 12

achatamento que soífrem os parietaes logo abaixo das bossas, e se continua
quasi até o inion.

Os traços da face não são menos caracteristicos. As orbitas rectangulares

e baixas têm ainda as dimensões microsemas (alt. d. orb. 32, larg. d. orb. 41);

(1) L'homme fossile de Lagôa-Santa, etc. 1881. pa?. 8.
(2) Lacerda e Peixolo, Archivos, í/c.,— pag. 8, ISlô.
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mas d'aqui em diante começa a divergência. Emquanto que o homem de

Lund tem um Índice nasal de 53.33, um ind. facial de 4G.62, o craneo em

questão fornece um indice nasal de A4.4.4 e um ind. fac. de 73.13. E' curioso

approximar-se estes algarismos, porque, ao passo que os caracteres do craneo

cerebral se harmonisam de modo visivel, os traços faciaes divergem completa-

mente. Com eíTeito, ao passo que as dimensões transversaes da face se conser-

vam, as dimensões verticaes variaram. A face em sua totalidade é muito mais

longa (comp. t. d. f. 98) e prognatlia (ang. alveolar 60°), a abobada palatina

muito mais extensa, estreita e profunda, as arcadas alveolares largas, espes-

sas e divergentes, onde se implantam dentes possantes, e os que restam estão

perfeitamente sãos. Ha além d'isso um caracter simiano muito evidente

n'este craneo : o bordo inferior da abertura nasal termina por um lábio

liso e chanfrado, que se dissipa insensivelmente, confundindo-se com a su-

perfície anterior do maxillar. íXo bordo inferior do malar, no ponto de sua

sutura com o maxillar, observa-se um tubérculo bastante saliente e a

apophyse frontal do mesmo osso é muito larga e seu bordo posterior cortante.

No rápido parallelo que acabamos de esboçar, entre estes dous craneos,não

foi como se viu, o nosso intento estabelecer identidade entre elles, porém so-

mente demonstrar que, ao lado dos caracteres que se perpetuam atravez

das edades, outros se superpõem, que nos dão a medida do entrecruzamento

das raças, p.rofundamente misturadas, como são as da America.

Craneo V.—Craneo masculino e adulto, originário do rio Mucury. O

oval da norma verlicalis é um pouco pentagonal, em virtude do arco posterior

desdobrar-se em uma linha quebrada de ângulos attenuados. E' ainda dolico-

cephalo (d. a. p. 185, d. tr. max. 138, ind. ceph. 74.79) e o diâmetro ver-

tical excede o diâmetro transverso de 6 centímetros (d. bas. breg. 144, ind.

de alt. 77.82). Sua capacidade craneana é de 1560cc.; sua circumferencia ho-

rizontal attinge 520, a mediana total 528 e a transversa total 463.

Os arcos superciliares e a glabella acham-se perfeitamente desenhados,

deixando perceber o sulco post-superciliar. Afronte, um pouco proeminente a

principio, inclina-se depois e sobe regularmente até o bregma, dando uma
curva frontal total de 138, cuja porção cerebral é egual a 110; os seus diâme-

tros transversaes indicam também que ella é pouco mais larga do que a dos

dous últimos craneos (d. fr. min. 93, d. fr. max. 100). As bossas frontaes

estão apenas delineadas, porém a sua situação é um pouco baixa, e a

crista frontal metopica, que ora mais ora menos temos encontrado nos craneos

precedentes, não existe aqui e o frontal apresenta uma superíicie lisa e uni-
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forme. As suturas coronal e sagiltal são mais complicadas e esta ultima acha-se

já solificada no ponto correspondente ao obelion. As bossas parietaes são bem

accentuadas, e os flancos craneanos verticaes, mas em virtude da nenhuma

saliência de sutura sugitlal,a forma da abobada é mais ogival do que tectifor-

me. Na parle posterior a curva antero-posterior abate-se, formando o achata-

mento do occiput, peculiar aos craneos americanos.

O inion saliente e globuloso, formando um burlete transversal, é o mais

notável da serie e a sua proeminência pôde ser expressa pelo gráo 5 da'^ escala

de Broca. Além d'isso o achatamento lateral correspondente á sutura lambdoi-

de, a regiãoinlra-iniaca rugosa e accidentada, voltando-áe rapidamente para

o buraco occipital, a saliência do inion excedendo ao plano horizontal d'esta

região, as apophyses mastoides projectadas para fora, as styloides longas e

espessas e o buraco occipital losangico (c. do bur. occip. 37, larg. 32), são os

caracteres mais notáveis d'esta região.

As fossas temporaes são ainda amplas, sobem além das bossas parietaes e

limilam-seatraze inferiormente nas cristas supra màstoideas.que são volumosas.

As cristas temporaes já não sobem tão alto, como nos outros craneos, dandj

como resultado uma fronte mais ampla. A escama temporal é achatada e de

sutura simples, a disposição do pterion é em H, o bordo superior da arcada

zygomatica é horizontal e a gotteira sphenoidal profunda.

A face é larga e relativamente eurta (d. bizyg. 137, alt. d f. 1)5, ind. f.

69.34). As arcadas superciliares inclinam-se sobre as orbitas e apoucando-lhes

a abertura dào-lhes a forma de um rectângulo imp&rfeito cora o eixo qUasi

horizontal (d. inler-orb. 24, d. bi-orb. ext. 107, alt. d.orb. 31,1. d. orb. 41, ind.^

urb. 75.60). A cavidade orbitaria é profunda e os buracos supra orbitarios

largos o abertos. Raiz do nariz mais achatada, ossos próprios mais largos

(htrg.d. os. nas. ll,10,19),perril menosexcavado do que os dos outros dá série.

Malares grandes e^de superíicie lisa, se bem que niassiços e projectados para

tora, e no bordo posterior de sua apophyse orbitaria nota-se uma crista em

vez de tubérculo, como no craneo precedente.

Talvez devido á edade do sujeito, a chanfradura sub-malar não existe;

em compensação porém o seu bordu é espesso, áspero e accidentado, a aber-

tura nasal é alongada e piriforme, a espinha nasal saliente, e o bordo inferior

em vez de cortante é rombo e faz continuação em declive brando com a su-

perfície alveolar do maxillar, facto que é muito mais notável no craneo pre-

cedente, como o illustra o desenho que o acompanha (ind. nas. 48,19).

Os dentes não existem e a arcada alveolar, em parte destruída, em parle
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obliterada, apresenta vestígios para implantação dos caninos, incisivos e um
molar; a abobada palatina é profunda, rugosa e ,as apophyses pterigoides

muito desenvolvidas.

Eis ahi um craneo que, a par de alguns caracteres de superioridade,

conservou todavia o typo geral da raça.

Craneo VI.— (Figs. 13, 14, 15 e 16).—Quando descrevemos o craneo II fi-

zemos sobresahir a disposição da abobada que, unida á brevidade do diâmetro

transverso e a um considerável, diâmetro basilo-bregmatico, dava ao craneo

Fig. 13

d'aquelle individuo uma disposição especial, a que Barnard Davis denomi-

nou de liijpsistcnocepliala . Pois bem ; este craneo n. VI, adulto masculino, pro-

cedente do alto rio Doce, alTeicôa esta conformação de um modo tão frisante,

que ao vel-o dir-se-hia ter-se diante dos olhos uma das cabeças dos negros oceâ-

nicos, conhecidos sob o nome de Papúas. Veremos, entretanto, dentro em
V. vi-57
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pouco, que ao lado d'esta disposição negroide sobresahem ao mesmo tempo

os caracteres geraes dos craneos botocudos -ité agora descriptos.

A sua curva horizontal, que mede 0.'"505, tem uma forma ovalar alon-

gada, com tendência á forma ellipsoide, e o seu arco post-auricular sobrepuja

a porção frontal de 0."-45 (curva post-aur. 275). O diâmetro antero-posterior,

que forma o grande eixo d'esla como que ellipse, mede 0.°'184, que referido

ao seu pequeno diâmetro (d. tr. max. 132) fornece um Índice de largura

=71.73. A linha curva longitudinal exaggera a amplidão d'aquella : depois

de descrever um pequeno arco de circulo, circumscrevendo os enormes seios

Fig. U

frontaes, soergue-se obliquamente até ao meio da fronte, d'ahi prosegue bran-

damente até chegar ao bregma, seu ponto máximo de altura. E' uma curva

realmente pequena (c. fr. tot. 138), quando se avalia que o ponto bregmatico

está a uma altura de 0."°146 dobasion e que o arco sub-cerebral da fronte sub-

trahe-lhe O.^Si (c. f. c. 104). O osso frontal, ao passo que é curto, apresenta

dimensões transversaes as mais apoucadas de todos os craneos masculinos doesta

série (d. f. min. 82, d. f. max. 87). As bossas frontaes estão inteiramente apa-

gadas e a superfície doeste osso inclina-se para os lados, disposição que se torna
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ainda mais sensível em consequência do desenvolvimento da crista mediana,^

que continua, formando relevo até ao encontro da sutura sagiltal, a qual recua

um pouco para receber a parte correspondente do frontal.

Este relevo que começa na fronte prosegue nos parietaes, cuja sutura

sagittal é levantada. Com esta super-elevação da sutura interparietal coincide

a disposição em declive da superfície dos parietaes de um e outro lado da

sutura, dando á abobada a" forma francamente tectiforme, e as bossas parietaes,

proeminentes, concorrem ainda para accentuar esta disposição.

Na parte posterior a curva é regular e tende a endireitar-se até chegar ao

Fig. 15

angulo do occipital, onde experimenta um pequeno resalto, para continuar em
linha quasi recta até á protuberância occipital externa; d'ahi quebra-se

para baixo bruscamente e os dous planos do occipital formam um angulo de

120°, cujo centro é o inion. Na região cerebellosa a curva é ondulada, for-

mando relevos e depressões até chegar ao condylo. Como se vê, apresenta este

craneo uma curva antero-posterior regular até á altura dos buracos parietaes,

d'ahi em diante ella tende a endireitar-se em consequência não só de alguma de-

pressão do occiput, como da saliência globulosa do occipital, resultante do



228 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL

achatamento laterai dos parielaes e occipital, que faz repellir o inion para

traz.

iNa parte inferior do occipital repete-se o mesino phenomeno do craneo

n. IV e que veremos adiante reproduzir-se ainda no craneo de mulher n. X:

queremos fallar da voussure da região cerebellosa, de sorte que as apophyses

mastoides ficam coUocadas em um plano muito superior ao do buraco oc-

cipital.

As parles lateraes com a sua escama temporal chata, com suas linhas cur-

vas mui altas e rugosas, circumscrevem uma ampla região, semelhante ás. que

temos descripto até agora.

Fiff.lG

A face, com as arcadas superciliares muito desenvolvidas e limitadas logo

acima por um sulco profundo, tem um aspecto grosseiro, e pôde dizer-se que é

larga, comparando os seus diâmetros bi-orbitario (105), bi-malar (123) e by-

zygomatico (131) com os seus diâmetros parietaes e principalmente frontaes;

mas, se referirmos agora o seu diâmetro transverso á sua altura total (97), ve-

remos que o seu Índice facial de 74.06 coincide ainda com o desenvolvimento

considerável dos diâmetros verticaes do craneo cerebral. Os malares, como em
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lodos os craiieos l)olocudos, estão voltados mais para lora du que para dentro

€ seu bordo inferior é um pouco revirado. O perfil do nariz, a principio um

pouco concavo sob a glabella, depois descreve uma linha recta até á ponta, e a

sua largura superior de O.^OG, minima de O.^OS e iiiferior de O.^iS, prova que

elle, muito deprimido na base, alarga-se depois para formar a abertura na-

sal; no emtanto a largura máxima d'esta não excede de 0,""'2.'y, e a altura total

do nariz, conservando-se no limite minimo para os lioraens (linha í'V.S'.=51),dá

um Índice nasal de 49.02, francamente mesorrhinio, grupo onde se vem collo-

car a maior parte dos Botocudos. A forma da abertura é piriforme, o bordo

superior cortante e o inferior rombo, a espinha nasal muito saliente. A.' ar-

cada alveolar, que é divergente, faltam os dentes, que cahiram posl-mortem, e

existem alvéolos para todos elles, excepto para os molares esquerdos, cujos al-

véolos estão obliterados. O prognathismo sub-nasal é pronunciado, e era-

quanto o seu angulo ophryo-uasal se conserva a 64", o angulo alveolar desce a

56°, como o craneo n. XI.

Aos caracteres descripLos e á conformação toda especial d'este craneo

ajunte-se a sua pequena capacidade craneana (ISOOi^^^), a grossura da taboa ós-

sea, a grosseria de seus relevos e depressões, as suturas pela maior parte sim-

ples e salientes, a superfície escabrosa do frontal e parietaes, em vez de lisa, a

presença de dous ossos wormianos em cada lado da sutura retro-mastoidea, e

teremos um typo muito imperfeito da espécie humana e mui próximo da ani-

malidade.

Craneo VIÍ.— (Figs. 17, 18, 19, 20).—Se dos caracteres descriptos, fixos e

pronunciados, que temos até agora encontrado nos homens , passarmos ao

exame do typo feminino, veremos desde logo que as proporções diminuem, os

contornos se suavisam e que mesmo certos caracteres menos importantes se dis-

sipam.

Assim, este craneo feminino e adulto,que nos foi enviado d'aquelle mesmo

cemitério indígena de S. Matheus, d'onde nos veio o numero 1, tem as pro-

porções muito menores que as de qualquer craneo masculino, as saliências e

depressões mais attenuadas e uma capacidade craneana apenas de 1290 cc A

norma verticalis, em vez de ovalar, é antes pentagonal, em virtude do grande

intumescimento das bossas parietaes.

A glabella e arcadas superciliares eslão apenas esboçadas, porém a fronte

já é mais pronunciada no seu terço inferior, descrevendo um arco de circulo

de raio muito menor e,ao mesmo tempo que se volta para traz,inclina-se para

os lados, o que concorre para estreitar a fronte (d. f. min. 90, d. f. max. 95).

V. >i.—58
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• O bregma e a sutura sagittal ainda são levantados, e a linha longitudinal

antero-posterior não tem o seu máximo de altura no bregma, porém na su-

tura sagittal a O.""! atraz d'aquclle ponto. Os parietaes se abaixam dos lados,

dando á abobada a forma tectiforme.

Na parte posterior os parietaes se achatam, assim como lateralmente na

região parielo-occipital, mas a porção supra-iniacd soergue-se de modo no-

tável, tomando a forma globulosa. O inion é muito saliente, mas sem aquelle

Ftg. n

aspecto áspero e rugoso que encontrámos nos homens. A porção cerebellosa

também é pouco áspera e menos irregular, mas emquanlo o seu perfil é recto

nos homens,em consequência d'esta região se voltar bruscamente para o buraco

occipital, aqui o perfil é curvo, o que denuncia um grande bombeamento

da região cerebellosa, de que nos dá uma perfeita idéa a fig. 19. A
comparação, entretanto, de suas curvas aiilero-posleriores não denuncia esse

grande desenvolvimento da região infra-iniaca; apenas ha um ligeiro accres-

cimo relativo para a curva frontal (c. f. t. 118, c. par. 120, c. occip. t. 111).
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A região temporal, se bem que vertical, nada apresenta de notável, 4 não ser

alguma incurvação da escama temporal, cuja sutura éáimples.

As attenuações da face são ainda mais sensiveis, como nos indicam o seu

diâmetro bizygoinatico=130, a sua altura de 89 e seu Índice facial de r»8.46. As

orbitas rectangulares e com o eixo descabido conservam todavia as dimensões

masculinas, o que faz subir o seu Índice orbitario a 82.92. A rai7 do nariz não

é deprimida, antes faz continuação com a glabella, mas o seu perGl é convexo

em sua metade inferior. A abertura nasal é um pouco ellipsoide, o sou bordo

Fig. 18

inferior embotado e a espinha nasal muito forte e o indice, em consequência

do pequeno diâmetro da abertura, se vai collocar no nivel mais baixo de toda

esta série (ind. nas. Vi).

O maxillar superior tomado na totalidade é prognatha, porém o progna-

thismo é muito maior em sua porção sub-nasal (ang. alv. 63°). A arcada alveo-

lar tem os ramos parallelos e os alvéolos estão pela maior parte obliterados,

apezar de que o estado das suturas não indica que o individuo seja velho.

O maxillar inferior, de ramos muito divergentes, com pouca altura no

mento e no corpo (a. d. s. 27, a. d. c. 20), tem o mento muito saliente e as

apophyses genii muito desenvolvidas. O seu ramo horizontal, pouco espesso.
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une-se a uui ramo montanle delgado, cuja altura é=55 e largura miniraa 34 e

o seu angulo mandibular é de 118'.

Fig. 19

Se considerarmos, para terminar, os seus diâmetros transverso e vertical e

se os referirmos ao antero-poslerior, veremos que o seu indice de largura 6

¥ig. 2<J
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sub-dolicoceplialo (ind. d. 1. 75, 5()) e que o seu ind. vertical é menor do que o

Índice horizontal (ind. d. a. 75). Este facto repete-se em todas as mulheres,

excepto na don. IX, que ao lado de uma extrema dolicocephalia apresenta uma

não menos notável hipsisthenocephalia.

Craneo VIII.—Este craneo, pertencente a uma mulher deedade avançada,

foi trazido da provinciu de Santa Catharina pelo Dr. Schutel, E' um craneo

de proporções e formas reduzidas, como os outros craneos de mulher, com

uma capacidade craneana de 1220'=<=-, diâmetro antero-poslerior máximo 173

e basilo-bregmatico 127, lendo por indice de largura 75.14eporind.de

altura 73.41. E' por conseguinte sub-dolicocephalo e platycephalo, e estes

dous últimos caracteres o approximam de seu congénere masculino, on. XI.

A glabella e as arcadas superciliares são muito pouco apparentes ea

fronte é tão deprimida que a sua curva frontal mede apenas O.^llO e a curva

cerebral 0."°87, curvas das mais curtas encontradas até agora nos Botocudos,

pôde ser considerado como um typo de fronte baixa. Esta disposição da fronte

continua-se nos parietaes, de sorte que o sinciput é inteiramente achatado. Na

parte posterior os caracteres são idênticos aos do craneo precedente. As apo-

physes estyloides são tão longas que chegam a medir 34 mill. de comprido.

A face é larga e curta (d. bizyg. 126, a. t. d. f. 87, ind. f. 69.4), as orbi-

tas quadrangulares (a. d. o. 33, 1. d, o. 38, ind. o. 86.84), a abertura nasal,

piriforme (I. KS. 48, 1. nn. 25, ind. n. 52.08). O seu indice nasal,

mesorrhinio, no limite dos plalyrrhinios, é ornais elevado da série e por este

caracter importante elle separa-se do seu congénere de Santa Catharina, que

tem o indice nasal o mais leptorrhinio d'entre todos os indivíduos que com-

põem esta serie.

Em consequência dos progressos da edade, visto como este craneo tem to-

das as suturas ossiGcadas, cahiram todos os dentes ao maxillar superior, no

lado direito, e a resorpçâo do rebordo alveolar é tão manifesta que aquella

porção é mais retrahida do que a direita, e o lábio interno e externo, appli-

cando-se um ao outro, formaram uma aresta aguda. No lado esquerdo o ma-

xillar conserva ainda dentes já gastos e as suas proporções são maiores e pre-

ferimol-o portanto para tomar as medidas. A abobada palatina ó profunda e

mede O.""! 5.

O maxillar inferior, de proporções reduzidas e com o angulo muito desca-

bido, apresenta as seguintes dimensões: curva total 0."'150, altura da symph.

O.^Si, d. bi-gon. 0.°'93, alt. do r. ascendente O.^eO, larg. do r. aso. 0.°'31,

distancia do mento ao ophryon 0.'"126, ang. mand. 130°.

V. vi-59
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iitóta peça acompanham deus craiieos ile crt^aiiça, uma de 6 annos e ou-

tra de •«efc3, nos quaes já se nota uma grande projecção do occipital para

traz, (Com achatamento do occiput eproemineucia do inion, e os seus Índices

de largura (76.47 e 78.29) indicam desde já a sua filiação com este craneo sub-

dolicoceplialo.

Graneos IX. e X.—Estes dous craneos femininos, ambos procedentes do

rioJ)oce,sregulando terem a mesma edade de 30 annos mais ou menos, têm

ambos o tamanho mais reduzido d'esta série e a sua capacidade craneana é

apenas de 1180 e l]40«e-, a menor que até agora temos encontrado nos Bo-

itocudos.

Ao latfo de certos caracteres que os approximam, outros ha, e de valor,

que os separam. Assim, o primeiro é fra^ncamente dolicocephalo e hysisteno-

cepbalo (ind. d. 1. 71.02, ind. d. a. 73.56), o segundo sub-dolicocephalo

(75.90), e QÍlerecendo, todavia, o seu ind. vei'l. (77.10) superior ao ind. hori-

.zontal- As circumferencias horizontal (480,472), transversa (410,410) e anlero-

iposterior (4íi0,474) se harmonisam com pequenas differenças, devidas ao se-

guinte facto.: aquillo que um ganha em comprimea.^o (d. tr. max. 174,166) o

outro adquire era largura (d. ant. p. max. 124,126).

A uorina /oerUcalis denuncia dous craneos pequenos, \.^™ ^^^^ '°"»'^ ^ ™®"

nos arredondado do que o outro, tendo o frontal mais ^''^''^o ^^ ^^e o se-

gundo, a fronte estreita (82,90) e pouco elevada até chegar íx
^"'"^^ sagittal.

Esta é levantada m primeiro e tem o seu máximo de altura ao u'^^*^'
^" P'""^

transversal, que vai de uma bossa parietal a outra, e esta diíTeren^ '^ ^^
^""l"

formação faz também variar a lórma da abobada, que é francainenw
'^ ^^^'^'

forme no primeiro e menos característica no segundo.

Na parte posterior, a queda da linha longitudinal é muito mais rapiu
'^'

bem como o achatamento do occiput muito mais pronunciado no pr.xjn^iro
que no segundo.

A norma posterior oíferece egualmente algumas pequenas divergências.
Ella é francamente pentagonal no primeiro, emquanto que no segundo a su-
tura sagittal menos elevada, e as bossas parietaes menos accusadas dão-lhe
contornos mais arredondados

; bem como são menos característicos n'estes a
forma globulosa do occipital, a saliência iniaca ; mas o achatamento lateral
lambdo-parietal é idêntico, como nol-o demonstra o seu diâmetro occipital
máximo (100,100).

'

A vista inferior d'estes craneos não apresenta differenca sensível, bem
como as partes lateraes, cuja superfície temporal é ampla, quasi vertical e o
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plérion tem a mesma forma de um H mais ou menos perfeito, como temos en-

contrado era toda esta série.

As faces d'estes craneos se assemelhara egualmente por suas arcadas su-

perciliares e glabella pouco apparentes, por seus buracos supra-orbitarios pe-

quenos, por seus contornos brandos e lisos, que lhe tiram o ar selvagem dos

craneos masculinos. As suas dimensões transversaes e verticaes ainda coinci-

dem, tendo em linha de conta que o craneo IX tem as proporções menores do

qu9 as do n. X (d. bi-zyg. 124,126; a. t. d. f. S7,8y; ind. f. 70.16, 71.42).

A raiz do nariz, contrariamente ao que acontece nos homens em que é

profunda, em consequência da proeminência da glabella, aqui é chata, e oper-

íil da fronte faz continuação com o nariz, com muito ponco sensível iiiclinação

na base d'este. As aberturas nazaes, em forma de carta de jogar, de bordos

cortantes e espinha saliente, é mais larga no segundo do que no primeiro, em-

quanto que a altura denota pequena diíTerença (1. ns. 47,48; 1. nn. 22,23),

d'onde resulta um Índice mesorrhinio para ambos.

As orbitas, alongadas, quadrilongas, são pequenas e mui profundas e dão

um Índice microsema (ind. orb. 80, 82.05). A porção infra-orbitaria da face,

acompanhando as suas dimensões transversaes, alarga-se, arrasando as fossas

caninas, para estreitar-se depois nas arcadas alveolares, que limitam uma re-

gião palatina longa em ambos os craneos, mais larga no segundo, porém muito

mais profunda e estreita no primeiro (c. t. 50,49, larg. 38,42). As arcadas al-

veolares têm os seus ramos parallelos no primeiro e pouco divergentes no se-

gundo. O prognathismo maxillar sub -nasal é manifesto em ambos os craneos,

como nol-o indicam os seus ângulos faciaes (a. d. Camper 70°, 68, a.

alv. 65%60°).

Quando a craneologia brazileira possuir maior numero de dados para

descriminar os elementos elhnicos que entram na sua formação, talvez possa

enchergar no craneo IX um elemento de mestiçagem
;
porém no estado actual

dos nossos conhecimentos a este respeito é melhor íilial-o a este grupo por

certos caracteres importantes, do que crear divisões prematuras.

Craneo XI. (Fig. 21, 22,23 e 24).—A peça que rubricamos sob o n. XI re-

porta-se a um individuo oriundo de Santa Catharina, morto em Pisarras, de-

pois de ura renhido combate com um destacamento policial d'aquella provín-

cia. Aprouve-nos juntar ao presente estudo esle craneo, não só porque trazia

a rubrica de Bugre, horda selvagem cora a qual rauitas vezes se confunde os

Botocudos das províncias do Sul, como raesrao porque se tratava de alargar a

distribuição geographica d'esta raça, tendo-seaté então limitado os nossos tra-
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Lalhos aos representantes das províncias de Minas, Espirito-Santo e Bahia.. Mas

ver-se-ha dentro em pouco que 6 preciso separal-o antes do que confundil-o.

Irata-se de um craneo de um individuo adulto, porém em todo o vigor

de sua vida selvagem, como nol-o attestam as suturas, os arcos alveolares e a

perfeição da dentadura. Os homens dos Sambaquis,de cuja physiunomia hórrida

e frisaute nos pôde dar ura ressumbro, uma das vitrinas das galerias do Museu,

não se extinguiram de todo: tal é o aspecto massudo, solido e anguloso d'esle

esqueleto craiieano. •

Como os ns. I e II, é ainda dolicocephalo, a 75.26, passando todavia já o

limite da dolicocephalia verdadeira ; mas esta dolicocephalia é Ioda ella occi-

pital, o que contrasta com o enorme descahimento do frontal (curva frontal

cerebral 96) e sua pequena largura logo acima dos arcos superciliares (diâ-

metro frontal minimo85).

E' um craneo vasto e volumoso (diâmetro transverso 140, diâmetro ant.-

posterior ma\. ]8(), dito vertical 186), poróm em consequência da grande

espessura óssea, a sua cavidade craneana não cuba mais de liiO<='=.,e em rela-

ção aos outros é um pouco mais largo do que alto (indice vertical 73.11).

Os seios frontaes salientes e de contornos mais altos e desenvolvidos no

seu encontro com a glabella, com esta se confundem, formando uma proemi-

nência, cujo relevo prolonga os seios frontaes a mais de 27 millimetros acima

do ponto nasal. A fronte sobe depois obliquamente e atlinge ao bregma, des-

crevendo uma curva alongada, articulando-se com os parietaes por uma su-

tura quasi linear. Ao envez dos Botocudos, que apresentam um rudimento de

bossas frontaes, ou então uma bossa média substituindo aquellas, e uma su-

perelevaçào da sutura sagittal, a su|)erficie cerebral do coronal aqui é lisa e

os parietaes,em vez de se unirem, tomando a forma de tecto, aííectam antes a

disposição arqueada, a que os anthropologistas chamam ogival. As bossas

parietaes são menos accusadas do que no craneo de S. Matheus, mas existe o

mesmo esbatimento no angulo postero-externo dos parietaes, esbatimento que

se continua até quasi á protuberância occipital externa. Emquanto que nos

craneos de S. Matheus e rio Doce a curva frontal é maior do que a occipital,

aqui dá-se o facto singular de ser aquella menor do que esta (curva

frontal total 125, curva parietal 125) e esta maior do que qualquer d'aquellas

(curva parietal 130).

A norma posterior reproduz os mesmos caracteres que já temos referido,

porém de um modo mais attenuado; o achatamento lambdoide nada tem de

notável, é ligeiramente perceptível. No ponto correspondente ao obelion nota-
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se uma depressão quadrilatera, o que indica um começo de solidificação da .

sutura sagiltal.

A porção iniaca do occipital é ainda desenvolvida e a região cerobel-

losa, de plano quasi horizontal e accidinitada. onde se abre um buraco occipi-

tal que afTecta a mesma disposição ovalar; porém as apophyses mastoides são

enormes, rugosas e projectadas para diante e as cristas supra-mastoides tam-

bém muito desenvolvidas. A curva temporal sobe mais alto do que a do velho

do rio Doce e a sua distancia minima de sutura sagittal é apenas de O.""!!. 4

Fiff. 21

escama temporal é pequena, não deprimida, e as paredes craneanas, em vez

de verticaes, tendem a arn^dondar-se.

A face, conservando dimensões lateraes consideráveis (diâmetro bi-malar

133, diam. bi-zygomatico 143), apresenta ao mesmo tempo um superaccrescimo

de altura (altura da face 101, comprimento total do mento ao ophrion 154),

V. VI. -160



238 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL

resultando um indice facial de 70. 62, o que quer dizer que,além deeurygnatha,

elle tem ao mesmo tempo a face longa, como os Esquimós e Palagões.

Enlrelanlo, se as dimensões verlicaes da face são consideráveis, alguma

cousa ha em seus diâmetros Iransversaes que a inspecção denuncia á primeira

vista. E', desde logo, a sua ossamenta solida, o desenvolvimento de suas apo-

pliyses orbitarias externas terminadas por dous grossos tubérculos, dando ura

diâmetro menoe 9 mill. do que o velho do rio Doce (diam. bi-orbit, exl. 109);

a saliência de seus rugosos e massiços malares projectados para fora e o esque-

Fig. 22

leto nasal curto, estreito e deprimido na base (con;p. mediano 16, lateral 23,

larg. rainima 9), em desharmonia com a larga face, que éao mesmo tempo

chata, em virtude do pouco escavamento das fossas caninas. Mas d'aqai

em diante alguns caracteres divergem, outros accentuam cada vez mais a fei-

ção facial. As orbitas estão collocadas um pouco mais altas e têm ainda

um indice raicrosema, se bem que já no limitu dos mesozemas (82.92). A aber-

tura nasal tem o bordo inferior do lado direito dividido em um duplo lábio,

que se arrasa com a superíicie anterior do ma.xillar; a espinha nazal é enorme



AKCHIVOS UO MUSEU NACIONAL 239

e o Índice da abertura é o mais fracamenle rnesorrhinio (41.50) que lemos en-

contrado nos craneos brazileiros.

O maxillar superior, com uma largura máxima de 110 tomada na sutura

malar, soffreu em sua totalidade um movimento de projecção anterior; poróra

a sua inclinação sub-nasal 6 tão notável que o angulo de Camper, conservando

a 66° o angulo alveolar, baixou a 56°. Este facto,que se repele ainda em o n. VI

d'esla série, denuncia não só um alio grau de prognalhismo como lambem

uma grande depressão do frontal. As dimensões da arcada alveolar não acom-

Fig. 23

panham o desenvolvimento da porção superior da face. A abobada palatina,

muito profunda (17 raill.), toma uma forma alongada (58 mill. de compr.) e

relativamente estreita (largura ant. 32, largura post. 37, dita post. tomada do

lábio externo H2j, e o bordo sub-malar do maxillar'é pouco curvo.

O maxillar interior é uma cópia e arremedo das mandíbulas dos homens

dos sambaquis. A sua espessura é considerável ao nível do segundo malar (17

mill.) e acompanha o aspecto grosseiro e tosco d'aquellas, que parecem antes
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feitas de madeira e sabidas das mãos de artista aprendiz, do que uma maxilla

humana.

A face externa, nigosa, com os burletes masseterinos mui fortes, com

uma symphise triangular larga e pouco proeminente, apresenta uma curva

bigoniaca de 230 mill., uma altura symphisiana de O.^iO, uma corda gonio-

symphisiana=llO e condilo-coronoide 32. Os seus ramos horizontaes sâo

pouco divergentes (diam. bi-goniaco 107), lendo-se em attenção a que o mento

Fig. 24

é largo (distancia mentoniana iO"). O seu ramo ascendente, cuja aspereza da

superfície dá uma idéa dos músculos potentes que n'elle se implantavam,

mede de altura 69 mill. e de largura minima 37. Os condylos, robustos e ar-

redondados, distam um do outro 120 mill., tomada a medida dos seus bordos

externos.
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Sobre esta potente mandíbula implantam-se dentes egualmente fortes.

As cúspides desappareceram pela gastura, e os incisivos, em vez de um bordo

cortante, oíTerecem uma superfície lisa e chata, como a dos dentes dos rumi-

nantes. Em ura dos incisivos medianos essa superfície tem 4 mill. de largura

sobre 9 de longo. Ha no maxillar superior um incisivo lateral esquerdo sup-

plementar. Subsistem todos os dentes,excepto o primeiro molar,que cahiu post-

mortcm,e o segundo grande molar direito, que está cariado.

Os dados craneologicos que precedem põem em evidencia n'esta bella

peça um typo muito mais grosseiro do que o do Botocudo actual, e somente

comparável ao typo predominante dos sambaquis do Paraná. Além d'isso, a

lorma cia abobada, o desenvolvimento da glabella, a falta de bossas parie-

taes, o grande descahimento do frontal, a grande altura da face, o seu enorme

prognathismo e o aspecto mais ou menos arredondado d'este craneo distin-

guem-no dos Botocudos. Westes, pelo menos nos masculinos, o seu diâmetro

vertical 6 maior do que o transverso, emquanto que no Bugre o inverso se dá.

E' um representante actual dos constructores das oslreiras do sul.

Craneo XII.—Este craneo de um individuo ainda moço, mas que tem

pelo menos vinte annos, não só pelo conjuncto de caracteres fornecidos pelas

suturas da abobada, como mesmo porque a sutura basilar está inteiramente

soldada, é ainda proveniente do Mucury e foi trazido pelo professor Hart,

como sendo de Botocudo.

Encontram-se-lhe três ossos wormios, um no stephanio esquerdo e os

outros dous nos astherions. N'elle se observam as mesmas disposições geraes

dos craneos precedentes, porém ha alguns divergentes que provam a sua qua-

lidade de mestiço. Assim, a glabella é larga e chata e confundem-se de cada

lado com as arcadas superciliares, que são menos salientes do que nos outros

craneos masculinos. O frontal é elevado e globuloso em seu terço inferior e

depois, formando uma curva branda, volta-se para traz e segue regularmente

até o bregma; as bossas frontaes e a saliência mediana são pouco apparentes e

as suas parles lateraes arredondadas.

Ao mesmo tempo que a fronte se eleva, as suas dimensões lateraes se am-

pliam, de sorte que o seu diâmetro frontal minimo, tendo apenas 0. "85,quando

cliega aos stephanios a distancia d'estes dous pontos é de 0.°'I05, for-

mando um diâmetro apenas inferior 0. '"().") ao n. I, que é o craneo de fronte-

mais larga de toda esta série.

Os parietaes nada apresentam de excepcional e têm a mesma forma tecti-

forme, e as suas bossas têm a mesma enthase que os craneos verdadeiramente

V. vi-Gl
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botocudos. Na parte posterior ha o mesmo achatamento do lambda, a de-

pressão lateral dos ângulos externos dos parietaes, e a vista posterior ainda é

pentagonal. Ao achatamento lambdoide succede a saliência globulosa do occi-

pital e o inion faz grande proeminência para traz: é inteiramente caracteris-

tica esta disposição principalmente por causa do grande achatamento do

lambda. A região infra iniaca nada apresenta de notável.

As partes lateraes do craneo são ainda verticaes, porém a escama tempo-

ral é um pouco intumescida, disposição que apezar de pouco sensível, se

aparta todavia da disposição geral que temos encontrado.

Se repararmos agora para a norma verticalis d'este craneo, veremos que o

oval é curto (d. ant. post. 174) ie ao mesmo tempo mais largo em relação ao

seu grande eixo (d. transv. max. 13G) e o seu Índice de largura=78.16nos põe

em presença do único mesaticephalo que encontramos n'esta serie
;
porém o

seu Índice de altura=77.01, nos indica, por outro lado, que elle modificou

ura caracter importante da sua fonte originaria.

A face é larga (d. bi-zyg. 128), se tivermos em conta as proporções redu-

zidas d'este craneo ; mas se reflectirmos que o diâmetro bi-zygomatico dos ho-

mens não desce a menos de O^.lSl, veremos desde logo que o elemento ethnico

estranho que entrou na formação d'este individuo não era eurignatha. As orbi-

tas são quadrangulares e microsemas (ind. orb. 76.15); os ossos próprios do

nariz são estreitos e chatos, porém a sua raiz não é deprimida nem concavo o

seu perfil, e o indice da abertura é francamente lepthorrinio.como o dos

Guanches. Os malares são voltados para fora e as fossas caninas quasi rasas.

O maxillar superior, se bem que largo, não tem altura nenhuma, visto como

a sua porção alveolar está ao rez da abobada palatina, tendo sido a arcada al-

veolar inteiramente destruída por um processo evidentemente inflamma tório,

de sorte a não ser possível tomar-se nem o indice facial, nem o angulo alveo-

lar; porém o seu angulo ophrio-spinal sobe a 77% o mais alto encontrado até

agora. A sua capacidade craneana é de 1310".

Pelos caracteres craniologicos que se acaba de lêr, vê-se que se trata

aqui de um individuo em um grau muito adiantado de mestiçagem, resultado

muito provável de cruzamento recente do botocudo com o branco, razão por

que o excluímos da composição das médias masculinas. Além d'isso, seu sexo

nos parece um pouco duvidoso.

Craneo dos Nak-nanuks.— Uma série de 16 craneos botocudos, da tribu

dos lyak-nanuks que o Sr. Schreiner acaba de trazer do Rio Doce, poderia au-

xiliar-nos a completar de uma vez o estudo craniologico d'este grupo ethnico.
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Porém, resolvemos não os incluir aqui, por dous motivos : primeiro, porque

este trabalho já se estava compondo, quando estes craneos entraram para o

Museu ; segundo, porque esta série apresenta profundas modificações, devidas

ao seu cruzamento com a raça branca. Entretanto, apezar d'estas modifica-

ções, o typo botocudo aqui se patenteia ainda de modo evidente. As altera-

ções mais importantes interessam principalmente ao desenvolvimento da fronte,

algum abaixamento do indice vertical e ás proporções da face. Mas são

ainda verdadeiros dolicocephalos (7i,49), de indice vertical quasi egual ao in-

dice horizontal (ind. vert. 74.17). A face, porém, já é microsema (0.3.12),

quando sabemos que os Botocudos puros ou considerados como tal, tem-na

megasema ;
porém o prognalhismo ainda ,é accentuado, principalmente na

porção infra-nasal do maxillar. O indice nasal é mais francamente leptorrhi-

nio (46.79) do que nos verdadeiros Botocudos, e as orbitas mesosémas (86.96).

As medidas supra são as médias fornecidas por 12 indivíduos adultos de am-

bos os sexos ; porém, como temos mais tarde de apresentar um trabalho sobre

o grupo dos Nak-nanuks, que aqui estiveram ha pouco, ajuntaremos então o

estudo completo d'estes craneos.
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Comparação

Depois d'este longo e penoso trabalho d'analyse, procuraremos reconstruir

e caracterisar o typo craniologico de uma das raças que ainda occupa no

tempo presente o primeiro degrau da escala humana.

Não insistiremos sobrt os caracteres descriplivos; porquanto esse trabalho

já fora iniciado por nós em coUaboração com o Dr. Lacerda e completado

depois pela excellente memoria do Dr. Rey. Diremos somente que são elles

constantes nos. craneos da nossa série, attenuados apenas em alguns individuos

pela diílerenciação sexual.

Assim, a saliência da glabelia e arcos superciliares, a inclinação da fronte,

o pouco desenvolvimento das bossas frontaes, a saliência da sutura sainltal,

a forma mais ou menos tectiforme da abobada, por vezes escaphocephala,

a depressão do lambda, a forma globulosa da porção supra-iniaca do oc-

cipital, a saliência do inion, a direcção brusca da região cerebellosa, se bem

que bombeada em alguns, a fórraa pentagonal da norma posterior, o achatamento

lateral lambdo-parietai, assignalado pela primeira vez pelo Dr. Rey, a verti-

calidade das paredes, a amplitude da fossa temporal e a simplicidade das

suturas, são caracteres constantes em todos os craneos masculinos. Como

caracteres secundários e que falham era alguns individuos, póde-se accres-

cenlar o desenvolvimento das bossas parietaes ,que concorrem para dar á

norma posterior a forma pentagonal typo, a gotteira da sutura sagittal, que

encontramos era dous ou três craneos e a forma ovalar do buraco occipital.

Na face os caracteres são : grande desenvolvimento em largura, raiz do

nariz achatada, perfil algum tanto concavo, ossos próprios estreitos e aper-

tados na parle média, bordo inferior da abertura nasal embotado em alguns

individuos, orbitas baixas cora grande desenvolvimento era largura, toraando

a forma rectangular de ângulos attenuados, malares grossos, altos e mais
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voltados para fora do quo para diante, buracos infra-orbitarios largos, fossas

caninas pouco escavadas, prognatliisrao alveolo-sub-nasal. Em nenhum d'estes

craneos observamos o eixo das orbitas voltado para cima, como parece inculcar

essa disposição o arregaçaraento dos supercilios em alguns sujeitos que temos

visto, e quando não é voltado para baixo é recto no máximo.

A capacidade craneana máxima foi de 1625 para o n. I,a minima de 1140

para a mulher n. X. Este desvio enorme foi por nós verificado duas vezes, tendo

sido a cubagem praticada pelo processo do chumbo,conforme as instrucções de

Broca. A média masculina deu RSO^c- e a feminina 1212'c
, resultando

uma diílerença de 278''°- de sexo a sexo, contrariamente ao resultado que ob-

teve, Mr. Key nos seus 6 Botocudos, cuja diílerença foi apenas de 85^*=

O Índice cephalico dos homens colloca-os entre os verdadeiros dolicoce-

phalos (1) (m. masc. 73.30),porém o mesmo não acontece para com as mulheres

(m. fem. 74.86) ; estas tendem á subdolicocephalia, como nos dão um exemplo

os ns. VII, VIU e X (in. c. 75.56; 75.14 e 75.90).

Quanto ao Índice vertical, que é superior ao horizontal, constituindo um
caracter importante n'esta raça, dá-se a circurastancia de ser elle, nas mulhe-

res em média, inferior ao horizontal. Attnbuimos este facto, talvez a mestiça-

gem nos 3 craneos femininos da nossa série, e esperamos factos ulteriores

para confirmar esta conjectura.

Pelo caracter do indice orbitario entram os nossos 10 craneos no grupo
' dos microsemas, mas os desvios individuaes descem a 75.60 e sobem a 86.84

em uma mulher.

A divergência que se nota para com o indice orbitario dá-se egualmente

para como indice nasal, caracter, como é sabido, muito importante para a ii-

liação das raças.

Mr. Rey já havia notado que os seus 6 Botocudos, comquanto mesorrhi-

nios, approximam-se da leptorrhinia. Com eíleito, a média 46.7o, 47.66 d'esla

série é leptorrhinica, mas ha uma oscillação até a visinhança da platyrrhinia

(52.08) non. VIII. Para nós o caracter dos ossos nasaes é um dos mais impor-

tantes da morphologia facial d'esta'raça selvagem. Estes ossos são, na maioria

dos indivíduos, deprimidos na base, muito estreitos na parte média eo perfil é

concavo e saliente na ponta. Esta disposição é maisexaggerada no craneo bugre

de Santa (latharina. O indice facial é pouco variável e sua média masculina e

(1) Os 12 Nak-nantiks do Sr. Schreiner, como vimos acima, são ainda verdadeiros dolicoce-

phalos a 74.49.
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feminina (69. ii; G9.64) se põe de accordo e as oscillações extremas: 63.01

no craneo II e 71.42 na mulher n. X. O desvio do primeiro é explicável não

só pelo seu enorme diâmetro bizygomatico (146), o maior até agora encontrado

nos Botocudus, como mesmo pelo estado de resorpção porque passou o ma-

xillar, em consequência da edade avançada do individuo. A altura total da

face do Bugre eleva-se a 101; mas as dimensões transversaes acompanham

aquelle desenvolvimento, de sorte que o seu Índice (70.62) é pouco superior á

média bolocuda Como consequência d'esta disposição facial, a chanfradura

sub-maUar é bem pronunciada em toda esta série, excepto no Bugre, em que

este bordo é pouco curvo.

Sob o ponto de vista da proclividade da face, são estes craneos progna-

Ihas; mas a inclinação da região sub-nasal é muito mais accentuada do que a

do maxillar tomada na totalidade A média dos ângulos ophryo-spinal sendo de

68°.8 e 69°7, a média dos ângulos alveolares desce a 61° nos homens e 62°. 75°

nas mulheres; com eíTeito, ao lado de uma inclinação raaxillo-sub-nasal, os

alvéolos são também pendidos para a frente e conseguintemente os dentes inci-

sivos. A este respeito, estão estes nossos indígenas inferiores aos Negros d'Africa

Occidental e muito próximos dos Bochimanes.

O maxillar inferior, massiço, forte e largo, tem os seus ramos divergentes,

para se pôr em harmonia com a lorgura do maxillar superior. O bordo infe-

rior bem como o gonion são um pouco revirados para fora. A symphyse é

saliente e os ramos montantes altos; mas a mandíbula do Bugre leva vantagem

aos Botocudos pelas suas proporções. O angulo mandibular approxima-se do

angulo recto, excepto na velha n. VIII, em que elle tende a abrir-se (ang. m.

130). Acabamos n'este momento de receber um craneo de Botocudo, de S. Ma-

Iheus, no qual o angulo mandibular é de 92°.

Os dentes dos Botocudos, geralmente sãose robustos, excepto os incisivos,

que são delgados em alguns indivíduos, apresentam um phenomeno constante,

o da sua gastura. Observamos este facto egualmente emdous indivíduos ainda

moços que aqui estiveram por occasião da Exposição Anthropologica, e temol-o

verificado em muitos brazileiros da nossa sociedade, de descendência indí-

gena. Consideramos este facto até certo ponto como caracter de raça. Mr. Rey,

estudando os craneos do Museu de Paris, notou que o dente do siso faltava em
quatro craneos de Botocudos, circumstancia que considerou singular em
uma raça tão inferior. Em relação aos craneos por nós observados, o dente do

siso deve falhar muito raramente nos Botocudos e todos os indivíduos adultos

possuem-n'o.
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Finalmente, em relação aos ângulos occipitaes,as diflerenças individuaes

são grandes. A média masculina do angulo de Daubenton é de 12M e a femi-

nina 7°. 5; os desvios máximos são: 3° em uma mulher e 14" em um homem.

No angulo basilar de Broca não são menos consideráveis as oscillações; as

médias dão: 22°. 8; 22°. 2 e os extremos 10" e 30°. O angulo orbito-occipital do

mesmo auctoréem média 12° para os homens e 10°. 5 para as mulheres. Sabe-se

que Daubenton estabelecendo, no fim do século findo, o seu angulo occipital,

d'onde Broca tirou depois os seus dous ângulos correlativos, tinha por fim com-

parar o homem com os animaes, e sob este particular ficaram os Botocudos

muito mal partilhados, pois os seus ângulos occipitaes ultrapassam os limites

traçados por Broca para a série humana e approxima-os dos anthropoides.

II

Não estamos, pois, autorisados, diante do resultado craniologico que pre-

cede, a procurar nas populações indígenas actuaes ou extinctas os elementos

formadores do typo ethnico do Botocudo? Aqui Ho que havíamos entrevisto ha

seis annos, (1) cada vez mais se amadurece em nosso espirito, e o material

n'este momento accumulado no Museu vai dar uma base ás nossas convicções.

Um dos elementos formadores, pelo menos, devia ser francamente dolico-

cephalo e hypsistenocephalo e nós o encontramos patenteado no homem fóssil

da Lagòa-Santa, com um índice de largura=69.72, um ind. dealtura=78.32e

um ind. transverso vertical=:l 10.84. Os seus representantes atávicos em nossa

série são os ns. 4 e 6 e a mulher n. 9,com as suas arcadas superciliares desen-

volvidas (nos dous primeiros), com as suas paredes lateraes verticaes, com o

sinciput saliente e com as bossas temporaes tão bem limitadas que dão á

norma posterior a forma dolico-penlagonal typica. Os diâmetros transversos

d'aquelles dous individues (133, 132) são apenas superiores ao do homem
fóssil, e os seus diâmetros verticaes dão uma média (144), d'um centímetro

apenas inferior ao craneo de Lund. Nos caracteres descriptivos do craneo ce-

rebral a coincidência é frisante.

Mas, se considerarmos agora, em todos os indivíduos masculinos da nossa

série, as médias d'aquelles dous diâmetros, veremos que entrou na formação

do typo botocudo um outro elemento que tende a alargar o diâmetro trans-

verso 6, até um certo ponto, a abaixar o diâmetro vertical, porquanto a média

(1) Archivos etc, in loco cit.

V. VI.—63
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masculina dá um diâmetro transverso egual a 136.3 e um diâmetro vertical

egual a 143. Esse outro elemento devia, além d'isso, ter a glabella mais protu-

berante, a abobada mais arqueada, as partes lateraes do craneo menos verti-

caes, as bossas parietaes mais apagadas e o aspecto do conjuncto devia ser

mais grosseiro. Só Hssim poderemos explicar estes dous typos que a cada passo

se contrapõem quando estudamos a craniologia botocuda.

Se considerarmos a face, veremos que o homem de Lund a tinha

menos alta, o nariz era platyrrhinio (53.33) e as orbitas microsemas (80,49),

emquanto que os nossos botocudos, conservando aquelle caracter das orbitas,

têm a face maior e o nariz ora lepthorrinio, ora mesorrhinio, mas nunca pla-

tyrrhinio. Vê-se pois ainda aqui que para este caracter importante é preciso

procurar, algures que nàr» no craneo descoberto pelo sábio dinamarquez, um
dos factores para a composição do Índice nasal.

Impressionado ora d'este entre-cruzamento, ora d'esta representação

atávica dos dous typos em nossa série, separamos todos oscraneos do Museu,

(pondo de parte os Botocudos), em 3 séries: 1° Craneos do Norte, compostos

pela maior parte de craneos do Amazonas ;
2° Craneos do Rio Grande do Sul;

3° Craneos dos Sambaquis.

A 1' sérii', representada por 16 indivíduos de ambos os sexos, em que pre-

domina o masculino, como em todas as outras, é composta de craneos de as-

pecto e dimensões muito diíTerentes dos dos Botucudos.

São craneos muito menores e d'uma physionomia que nada tem de

commum com o ar hcurlé d'estes selvagens. A glabella e os arcos superciliares

apenas indicam a separação dos sexos, a fronte é mais arredondada, a abo-

bada, sem ser achatada, é perfeitamente arqueada e a norma posterior, apezar

de deprimida como nos craneos americanos, não tem a configuração grosseira

que indicamos nos Botocudos. A face é menor e de linhas mais suaves, os

ossos nasaes não são deprimidos na base, nem apertados em sua parte média

e nem salientes no dorso, porém longos, regulares; o perfil é quasi recto,

senão recto. As orbitas são amplas, arredondadas, com os bordos geralmente

arqueados e os ângulos muito attenuados. Este é o typo mais commum do

Amazonas e pertence á celebre raça dos Tupys, que dominava toda a costa do

Brazil do INorte ao Sul, no tempo do descobrimento.

Acreditamos que no futuro a anthropologia brasileira encontrará no Ama-

zonas outras sub-raças diversas, como já nos revelam n'esta série uns dous

ou três craneos que alli se vêm. Mas por ora a raça predominante nos craneos

amazonicos, reunidos no Museu, é a dos Tupys.
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Se passarmos agora a considerar os caracteres cranioraetricos, veremos

que os algarismos nos faliam de um modo ainda mais suasório do que os ca-

racteres puramente descriplivos. Os 16 craneos do norte, pela maior parte

da região Amazonica, nos ministraram os seguintes dados (I):

Nédios

Diâmetro antero-posterior máximo. . . . 176.5

— transverso máximo 138.6

— basilo-bregmatico 127.8

índice horizontal 78.52

— vertical 72.40

— vertico-transversal 92.71

Examinemos por um momento os dados que se acaba de ler. O diâmetro

antero-posterior em nenhum individuo subiu a mais de 183 e isto mesmo em
um sò craneo, quando sabemos que esta medida nos Botocudos vai a 191. Do

mesmo modo o diâmetro transverso máximo em nenhum individuo desceu de

130 e isto mesmoduas vezes sómente.emquanto que nos Botocudos desce a I2i.

As máximas d'este diâmetro são: para os Botocudos—139, para os Tupys— 1 45. O
facto mais notável, porém, é o diâmetro vertical egual, na média, a 127.8, alga-

rismo que, entre os Botocudos, só altingiu o craneo de uma velha, que aliás

nos parece cruzada. Quanto ao indice horizontal, os Tupys são em média me-

saticephalos, eliminado d'esta série, por não ter aindaattingidoaedade adulta,

um craneo extremamente brachycephalo (89.03), apezar de não ter signal ap-

parente de deformação. Vè-se pois que a cabeça tupi, curta, baixa, platyce-

phala, como ainda hoje possuem muitos brazileiros do Norte, de origem

indiana, constitue um typo diverso da conformação craniologica do Botocudo.

Os Índices orbitario e nasal ainda vêm confirmar este modo de ver: os

Tupys são megasemas e platyrrhinios. Entretanto, repetimos ainda uma vez, as

raças amazonicas são complexas e baralhadas e será possivel talvez, encon-

trar n'aquella região maior numero de typos craniologicos do que no resto do

Brazil. A mensuraçào de 9 craneos, os únicos em que puderam ser tomados

estes dous Índices, nos deram o seguinte resultado:

Médias

índice orbitario 89.51

— nasal 52.76

(1) Não mencionamos aqui as medidas particulares de cada craneo para não alongar este escripto

e reportamos os interessados para o Catalogo do Museu, que brevemente deve sahir á luz, onde as

apresentaremos por miúdo.
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Sobre o iiidice orbilario não insistireaios; a forma e as dimensões da or-

bita d'esles craneos do Norte são tão differentes das do Botocudo que a simples

inspecção denuncia logo. Quanto ao Índice nasal, esta média de 52.76 é tão

próxima da plathyrrinia, que, se abstrahirmosdosindividuos que a formaram,

o Índice do craneo amanajé (42. 30),que é o único lepthorrinio d 'entre elles, e

o qual reputamos um typo divergente, a média dos Índices nasaes sobe a

53.86, já transpondo o limite dos niessorrhínios e penetrando no grupo

plathyrrinio. Vè-se, pois, que em relação a estes dous caracteres importantes,

o outro elemento integrante do lypo cruzado que comparamos não po-

deria ser encontrado nos Tupys. Cora isto não queremos dizer que em uma

epocha que não nos épossivel calcular, este entre-cruzamento não se tivesse

dado, sobretudo se fizermos entrar em linha de conta certo fundo commum
que lodosos craneos americanos possuem.

Consideremos a 2° série, composta de 10 craneos provenientes do Allo-

llruguay, na província do Rio Grande do Sul, eliminando d'ella um craneo,

a muitos respeitos semelhante ao do botocudo.

Dir-se-hia, á primeira vista, que se tem aqui alguma cousa que relembra

o craneo descoberto por Lund ; mas, se descermos á analyse, veremos que essa

semelhança, se pôde sustentar-se em relação a alguns caracteres, falha

completamente quanto a outros. Com eíTeito, a norma verticalis d'estes craneos

é alongada, mas, emquanto que no craneo da Lagôa-Santa este oval não tem

expansão alguma, excepto nas bossas parietaes, que dão a esta norma uma

forma angulosa toda especial, nos craneos rio-grandenses o oval dilata-se late-

ralmente, e se em alguns indivíduos as bossas parietaes são proeminentes, em

outros ellas falhara de todo. Os craneos masculinos ainda têm alguraa cousa

d'aquelles, corao certa saliência da região sagittal, o desenvolvimento dos

arcos supercílíares, a verticalidade das paredes, etc. Aléra d'isso, a face não é

Ião larga, a physionoraia é raais branda, e as suturas são muito mais compli-

cadas. São craneos subdolicocephalos (média do ind. ceph. 77.29), com' indíce

vertical (75.17), menor do que o indice horizontal, e são além d'isso raesor-

rhinios (50.26) e de orbitas raegazemas (90.66), emquanto que o craneo da

caverna do Sumidouro é muito dolicoceplialo, hypsislenocephalo, plalyrrhinio

e microseraa. Pelos caracteres descriptivos e pelos dados cranioraetricos, os

craneos do Sul approxiraara-se dos craneos do Norte, e não duvidaremos em

dar-lhes a raesraa denorainação de raça Tupy. E a este respeito sabe-se que

os índios que habitam o Âllo-Uruguay são os Guaranys, que faliam a mesma

língua, que é corrente no Amazonas e que são arabos povos cívílísaveís, re-
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presentando alli o papel que representam os Tupys no Amazonas. E' bem

diflicil, para não dizer impossível, discernir no estado presente da

([uestão os elementos formadores d'este e dos outros grupos ethnicos que men-

cionaremos; entretanto, uma conjectura resalta d'este estudo. Não será de-

vida á influencia dos dolicocephalos da Lagôa-Santa, que se estendendo para o

sul cruzaram com o Tupy mesaliceplialo, alguma modificação que já encon-

tramos nos representantes meridionaes d'este vasto grupo? Eis ahi um ponto

litigioso como tantos outros concernentes ás nações brazilicas e que só mais

tarde poderemos resolver.

Passemos á 3° e ultima série.

Para o anthropoiogista que encarar a série dos craneos que hoje possue

o Museu, o grupo mais curioso e interessante que alli se destaca é por sem

duvida o dos craneos exhumados dos sambaquis das províncias meridionaes do

Brazil. São craneos enormes, de faces desmedidamente largas e chatas, des-

cançando sobre mandíbulas descommunaes de ângulos rectos, armadas de

dentes possantes, com as cúspides gastas, semelhantes aos dentes dos rumi-

nantes. Ha n'elles o exaggero de todos os ângulos e relevos; a glabella e o

inion, em alguns, são verdadeiras protuberâncias, e as suturas quasi lineares.

A espessura óssea é tão considerável que as paredes da abobada parecem

hypertrophiadas em alguns indivíduos. Além d'isso, o enorme descahimento

do frontal, unido a não menos considerável comprimento e projecção da face,

exaggeram ainda mais o seu angulo de prognathismo (I).

Infelizmente, estes craneos acham-se pela maior parte quebrados, e ape-

nas G d'entre elles poderão ser estudados de um modo mais ou menos com-

pleto. Exceptuamos da série um craneo evidentemente tupy que os acom-

panhava e que pelo seu aspecto indicava ser de uma epocha mais moderna do

que elles. Considerando-se estos craneos, vê-se que os nossos Botocudos já fi-

zeram alguns passos mais na escala humana.

As faces lateraes d'estes craneos, ao envez do (jue acontece na maior

parte dos Botocudos, tendem mais a arredondar-se do que a tomar a forma

vertical, disposição aquella que se torna ainda mais patente pela ausência das

bossas parietaes. O achatamento posterior, tão característico nos Botocudos e

mesmo em alguns Tupys,aqui quasi que não existe e dir-se-hia mesmo que esta

(1) Us indivíduos em que pudemos medir este angulo derauí o seguinte resultado :

Angulo ophryo-spinal tíOo, 01", 0.í", 65».

— alveolar 52", 59", 51°, 59».

V. VI -64
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parte da curva longitudinal tende a levanlar-se; o mesmo acontece cora o

achatamento lateral lambdo-parielal.

Não encontramos aqui a super-elevação da crista sagiltal que dá a alguns

craneos do Rio Doce e Mucury a disposição kUnocephala da abobada; esta po-

rém, é antes arredondada e o craneo cerebral, tomado na totalidade, tem a

fórraa globulosa. As orbitas são pequenas relativamente á grandeza dos cra-

neos, e os seus ângulos mais ou menos ajustados dão-lhe a forma rectangular

imperfeita. Os ossos próprios do nariz são os mais estreitos constatados nos

craneos brazileiros, e unem-.>-e um ao outro tomando a disposição tectiforme e

apresentando um dorso agudo. Em alguns indivíduos estes ossos estão sol-

dados. Os malares enormes, de contiguração a mais grosseira possível,

olham para fora e um pouco para cima.

Consultemos agora os dados craniometricos. O indice cephalico é muito

pouco uniforme n'esta série e não se põe em harmonia com a semelhança

intima que resalla da comparação d'estes craneos. Porquanto, sendo elles

em média sub-dolicocephalos (77.44), as oscillações superior e inferior são

71.50 e 81.21. Este facto, porém, não nos sorprehendeu; em primeiro logar

porque aquelle craneo tão dolicocephalo apresenta uma glabella enorme e

uma parte da abobada foi restaurada, e depois porque, attenla a enorme

espessura das paredes ósseas, um ligeiro bambeamento do occipital poderia

acarretar a ampliação do seu diâmetro longitudinal e consequentemente de

dolicocephalo fazel-o sub-dolicocephalo e mesmo mesaticephalo. Este nosso

modo de ver é tanto mais provável quanto o único dolicephalo é masculino,

sexo a que pertencem o os dous sub-dolicocephalos que se lhe seguem; 4 são

mesaticephalos e 2 sub-brachycephalos.

O diâmetro antero-posterior, referido ao diâmetro vertical, dá-nos um in-

dice de altura em média=76.19, apenas um pouco mais de uma unidade me-

nor do que o indice de largura. Somente duas vezes o diâmetro basilo-bre-

gmatico excedeu ao diâmetro transverso, quando sabemos que no Botocudo

aquelle é, em regra geral, maior do que este. Mas, se os diâmetros do craneo

cerebral não nos fornecem um critério uniforme para caracterisar indivíduos

Ião semelhantes pelo aspecto geral, a face por outro lado nos fornece esse

critério.

Broca já havia dito em suas instrucções (1) que o indice cephalico está

longe de ter o mesmo valor qui; o indice nasal na classificação das raças, car

(1) Instructions, ele. pag. 178.
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les divisions quHl élablit sont, quoi quon en ail dit, souvent três héícrogcnes. No em-

tanto.diz elle além: um único caracter muito accusado ou um pequeno numero

de caracteres mesmo muito secundários, comtanto que tenham uma certa cons-

tância, bastam para distinguir duas raças, quando mesmo se soubesse que

existe entre ellas algum parentesco no passado (1) . Sob este ponto de vista acha-se

o caracter typico fornecido pelo indice nasal, um dos mais importantes, senão

o mais importante em craniometria. Os seis individuos nos quaes se pôde lo-

mal-o apresentam uma uniformidade das mais notáveis, tanto mais quanto em

todos os outros indígenas as oscillaçôes d'este indice são enormes. A série que

obtivemos foi : ASAS; 43.85; 44.4-4; 44.85; 45 45; e 4G.80, média 4 4.61, fran-

camente lepthorrinica. O indice orbitario que, apezar de ter mais valor do que

os caracteres puramente ethnicos, têm menos todavia do que a(iuelle, deu-nos

uma média de 88.66. A orbita do Botocudo, por conseguinte, é um pouco

mais larga e mais baixa do que a do homem dos sambaquis, e approxima-se

por este caracter typico do craneo descoberto por Lund. Vê-se, pois, em con-

clusão, que o typo dos sambaquis, apezar das divergências dos Índices cepha-

licos, não deixa de ser um typo homogéneo pelos caracteres descriptivos, por

sua face toda especial e sobretudo pelo caracter do indice nasal.

A julgar por sua configuraçPo grosseira, pela simplicidade das suturas,

pela plachycephalia, pela fronte tão fugidia e pelo considerável prognathismo,

é elle inferior ao homem da Lagôa-Santa. O seu representante actual, até

novas investigações, será o Bugre do Paraná, descripto em o n. XI d'este tra-

balho, loram os seus antepassados pre-colombianos, comedores de molluscos,

os constructores dos sambaquis.

Reatemos agora o fio de toda esta exposição, que teve por fim pro-

curar a filiação dos nossos Botocudos.

Pelos caracteres do craneo cerebral, elles se approximam mais da raça da

Lagôa-Santa. Pelos caracteres da face são parentes próximos da raça dos Sam-

baquis. Quanto aos Índices nasal e orbitario, conservam o meio termo entre os

dous typos.

Não será o Botocudo o resultado do entrecruzamento d'estas duas raças ?

Os caracteres que n'elles temos encontrado nos autorisam essa hy-

pothese; entretanto, é preciso ser muito reservado n'este assumpto, mesmo

porque, si, em nossa opinião, o craneo descoberto por Lund é uma

peça typica, pôde haver quem o considere como uma variação indivi-

(1) Recue d'Aníhropologie, 1875, pag. 577.
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dual de uma raça quaternária, ainda hoje representada em algum canto apar-

tado do terrilorio da America (1).

Como já dizia o professor Virchow, a craniologia sul-americana não

é tão simples como figura Retzius em sua carta ethnographica (2).

A despeito dos maiores esforços, occorreram n'este trabalho numero-

sos erros ; porém como os mais importantes são os que se referem aos algaris-

mos, pedimos ao leitor que se guie de preferencia pelas medidas do quadro

craniomelrico das paginas 244 e 2i5. Na edição em separado, que publicá-

mos, já foram sanados alguns d'estes defeitos. Os seguintes erros, entretanto,

não constam do referido quadro :

Pagina 226, linha 14, em logar de:

230
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